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! lidade que lhes cabe em qual-, tido, a escassez de agua tem
: quer deliberação que impor-! sido assustadora e não temos

A<iuciu>s.-,ssi<(i.a»ies <(iio aão'te em prejuízo do municipio.! duvida em dizer que em bre-; A scena passa-se
> l i

jK,r .^uSaruliule .lo que cssa alJustrc corporação I E’ ,pois, necessano que a paga-o,
Cl.» vn KM(.M<n ... aguarda o orçamento que j nossa cidade seja abastecida ■ e diz ao vendedor que lh’o

Ihc vai apresentar 0 distmcto ' d'agua e que, mesmo com pas-; leve a casa. U venGecor as-
engenlieiro incumbido desse ! ^;urtos,caminhemos para o ' mas quando emrega

\

EXPEDIENTE
na Rus-

V—■^/—
i

(la p Pouciijus aíd; inurç porURuO’^-''’temp<

fizervm st dovislst roclsimtiçito ao

C's:psiço íle. oíf o «lias poDÍorão o
direito.

engenheiro incumbido desse ! LansiLmcuiua yant u ,, ■- ● .

, , , 50S cuiLUb,Ldi..iLmcuiU3 Jjíiia U cílvallo exigc OS Vintc ru-

senuço,^para resolver sobre o ^ progresso, afim de collocal-a | allegancfo que não os re¬
cebeu.

Debalde o comprador pro
testa, 0 outro insiste e a ques
tão vae ao jtiizo da aldeia.

Este vê-se atrapalhado na
decisão. Parece-lhe evidente

u c o

mas

assumpto.

De nossa parte, qualquer i

que seja a sua deliberação, |
estamos convictos de que será |
dictada pela mais sã coni-

prehensão dos interesses des
ta terra.

I I
na altura que merece.A.s.m<;x.-VTi'itAs

POR SEMESTRE

. .->$000

. . U.SOOO

PÜBUGA-8E DÜAS VEZES POR SEMANA

I
O incêndio que aqui deu-se ! I

i ha bem poucos dias, veio ain- ;

! da provar a grande necessi- j
j dade que tentos do
I mento d'agua, pois ninguém: que o comprador pago

as grandes diff cuida- ; ypn.dedor é um patiíe,
' não ha provas.
— Eníao, você affrma que

os vinte rublos ?

!i oíiEa«I(* .

Dai-a fófa . .

encana-

ignora

Sabemos que rasões muito des que se teve,para vencel-o. j
ponderosas actuaram sobre o

espirito dos srs. intendentes,

para que volvessem suas vis
tas sobre este ramo de servi

ço municipal.
Xinguem ignora que os dois

rios que banham a cidade—o
Gnapeva e o lundiahv não.
pcrdenMsor* aprovíniSírôs^ pST'
falta absolueta de condições

hygienicas.O primeiro recebe
todos os resíduos da nossa Fa-

prica de Tecidos, indo depo-
sital-üs no segundo ; além do,
que, ambos são utilisados para

lavagens da cidade.
Quanto às duas fontes—de

5. Bento e do Rosário, não

só faltam-lhes aquellas mes

mas condições, como ate em

tempo da secea, são insuffi-
cientes para o consumo pu

blico. actual, censurando acrenieiile a ma m- .iccreSCeittOU :
recçio imprimida á polilica rcpumi-i rf vnrê dã algunia COUSa

Actualrnentc, apezar das i cana pelos aclnaes <Tovernaules. L c,Mihnr disse O
, , , , A-radecidos pela amavel visita, en- _DqU. Sim, SCUbOl, aissc u

grandes chuvas que temos' „,odesfa CADA-,

>

São poderosas pois as ra-A [ntendcncia Municipal,
em sua sessão de i" de De

zembro. deliberou mandar es

tudar pelo engenheiro Har-
rah a canalisaçào d’agua da

serra dojapy, incumbindo o
mesmo engenheiro do respe-
cT ^ () -tmeara e.n to.

;pagou

I —E’ a pura verdade,...
■Tem testemunhas ?

soes.

Os srs. da intendencia não ,
devem desanimar', em face do

orçamento que lhes apresen
tar oillustrado dr.llarrah.ain-

—Não, senhor.
—Tem recibo ?

—Nao, senhor

—Então tenbj inií^iencia.-fí.
■ uinbciro.da que a realisação de tão

auieuLO aOniau-
icará serr

voce'tém mzõo, t-- ^
I impossivel';'uc o outro a^nha

Augmentern-seosimpostos; Tdvez clle nxf-desse

que este sacrificio, porém, oUinheiro,'cn.’]OÍS(^orece-
seja o inicio de uma nova pha- ber. talvez ó meltesse em al-

de grandesa gum sitio"^.ide nao o encon
tra. Em todo 0 caso, não lhe

i posso valer. Mas, como vocé
e homem honrado, a quem
hão de fazer muita falta os
vinte rublos, que tem de dar
outra vez, proponho que se

I abra entre nós uma subscri-
o indemnisar um

.I u.ji— 1

de alguns sacrifícios:

Lii

mas najij e—r

.» ^

inuni-A nossa corporação

cipal toüia-se digna, por isso,
de todos os elogios, pois se
ainda não resolveu deflnitiva-
mente emprchender esse

,-í anti ssi m o m elb o ram e n to,
não

se de progresso e

para esta terra.
Avante, pois!

im¬

por

faz-nos crér todavia, que
lhe falta a boa vontade para

as
-c trvsv,-;

a

I i

realisação.

Sim,a Intendencia por mero
trataria, por

V

K- este o nome de | PÇ^O paracapricho uao
certo, de por em execução um

sua natureza tão

iml qiie se
cife.

pii])lica nii
pouco.
Eu dou cinco rublos.
E, voltaiido-se para o ^ eu-

e bem '

politioa
liíteiTu-ia
sobre

Tra/
! elaborados

.●=vcvao

arligos
estudo por

diffcil e. dispendioso, pois
compõe-se ella de cidadaos
que sabem comprehender a
grande somma de responsabi-

uma

a

I esses subterrâneos pelos poços sempre
aliertos de iiiilis.is pèdve..os.
Os fomos de gesso ainda lumegaiii.

■, ir sem disperl ir suspeitas... j,.p^ séculos que as pedreiras de f.lr.ui-
doiio do (.Iratul- teein dado gesso.margas c

Subindo a um dos oiteiros 'epSe
e Survpère to- | main\ ille. os l’rés-Saiiil-Geryais, Pan-

pedi-etras de ' tin Gonesse. a planície do Vertue,
' tre a grande e a pequena Villelto,

p„lt Villette e ncdleville j esquerda a eolliiia de .Monlfaiicoii.
. itaât rlaulcic. aqui e ! A polte.a mintas vezes laz pr.sao1 corrtt uma dilataua [ -t,. ^ ' ('huiumnt.

-1’reciso quaiito.s antes vêr-me livre .tUÍ seineiada de collinas aiuti s. i - „„iics cluivosas
i desse iioniem. 1-oste a Saint-Uoud ? Hm certos sillos as col inas s.i S | ,, criminosos, rccolliem-sc

— agora de ia. tudas a prumo, aprc^eu aiu o ‘‘ ^ fornof dc gesso, e mais dc um tem

■ ' ,^}jo HKi da \ e.>íta :i cn

viva. , , , , I, os as iiii- ' trada de uma das priiieipa.- pedr. iras.
: .Mli se depositai-m ' p, ,..-,o para ; bi' como abertura de ci.slerna sobre

. mimdiccs de l‘ans, i ■ pL'queiio oitoiro. c é coberta por

-.M iviti cm todas a'í um barracão.Ha uma viga valente pa
oalefia.i subterraD so '>'11 cabo : ü cabo serve dv
''' iíi até ici m> - ' cada para entrar im subter;tniei.i.

e para Raiiir deile...

Has-P-I El T I IVE -■ (.') inosuliihiiio conspira,respondeu i vae
Tentoii-su seguil-o. mas em vão. I tiiigs...

.X cada momento perdiam os vestígios. ■ póde ir
oito dias eni Houdan.

;ht de recreio de sir Kicliarl.

E' heiii coiiliecido no Sena ;
O L

este.

írotia.
■ ,A's oiue c nieia o

' Vainqiieur fechou as portas.
O sr. de Xavarran ^

caminho das

.●Vly passou
X-K que viu ?
—Xhida. l>or isso o inusulmaao está i>

convencido que o

R-.-

en-

e á ■
sr. conde é como '■ , maram o

> > - ' ' > ■ r o Cliaumont. .

parte o verdadeiro ; „

1 >OH(S. líf
.AUR'eU?líU'íf SCHODD

lI I

cura por outra
chefe.

Gll.

I

Vlll
OU íit; n e N 0, ● >

Estava aberta a porta de
:il a carrurigeiii eiitroa.

i‘a

aspliv.\i;uio pelas emanações
io ainda mal frio.

um pattíO
,\ porta .\iula

segundo
Cloiid c Rôven.

constanteinente iiavegRiido, que
as suas ordens, entre Saint- extirparem um cancrono qii

fechuu-'.:

-lisp .
conde ao cüclieiro.
O colide saiti açoiiij

e ambos lor.am ao
-- de ta Yillete,

ro-ino ás duas ii-mis, disse o
—Piide fazer-se ao mar ?

.‘V primeira voz,
- -Hoin. Rendam

nuiltado por Su-
l-Vain~ de ' liondv.OS toguciros

i.nde llies ' modo quo estej.am sempre us caldeiras ,
acesa, dia e noite. Os papéis estão re-

●lie a Sn- i guiares ?

Debaixo dor [
direceõe.s imiriensas g

, neas.' O solo está escavai
de profundidade. -

S 0
Cf "

qnenr,
s,.rvira»> oeneja.

- (Jue saiiv- ^ porgiintmi i 1.» C
O 'fiíbarfio ó para toda a gonte o tro?

rypcrc-
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que subiam ! ! Sem duvida iam
: comprimentar algum amigo
i que, como elles, fòra salvo da

homem generosamente, dou pois de, para esse.fim, reunir-
tres rublos. Ue numa das salas do congres-
/E estendeu uma nota ao - como motivo a

,, ,, approvaçâo da emenda que
Este olhou para ella ; de, hh v ^n,wtí

repente soltou um grito. suppnmea disposição consti-
—Pouca vergonha ! Esta tucional que considerava leis

nota é falsa. Prendão este , da Republica os decretos do
homem! j governo provisorio.
—Falsa ! exclamou o ho- parece que o novo ministe-

atrapalhadissimo, nao . ^
^ no ficara organisado como

Ga\eta, menos Sam-

çaio Ferraz que não acceitou.

-EARÃQ DE MAGAUBAS

Grande foi o pezar que nos j matança,

causou a infausta noticia daj No largo de Santa Cruz, en-
mortedesse eminente homem contra-se sempiegrandequan-
de lettras que tão relevantes tidade de delles quenão sabe-
serviços prestou á Patria/edu-1 mos o que alli fazem (?), e
cando_ nada menos que duas 1 £>ssim em muitos outros loga-
geraçoes, que hoje guardam | i‘es que, á noite torna-se im-
no coração seu benemerito P^^^ssivel o transito, impedido

í sempre por um desses bichos.
Achamos muito com'enien-

mem

póde ser.
—E' falsa, repito. Hei de deu a

mandal-o para a Sibéria, ■
'—O’ senhor juiz, eu não sou

moedeiro falso.

—Então quem lhe deu esta
nota? Diga.

O. homem atrapalha-se, bal
bucia ; mas afinal, vendo que

é sério, exclama ;

nome

Verdadeiro patriota,filho de i
uma provincia herdeira de j fe extinguir as calladas essa
●glorias i-mmõn-edouras; edu-! canalha, bichos que, na rua
cado nos austeros princi- tem utilidade alguma,
pios da honradez, compre- ■'
hendendo admiravelmente a
nobreza do trabalho, o falle-
cido Barão soube inocular no

espirito de seus discipulos,que
foram innumeros, sentimen
tos do mais puro patriotismo,
de abnegaçao e, o que é mais
difficil, de caridade.

Seria_ necessário não o ter
conhecido ; não tel-o ouvido
uma vez para ignorar as vir
tudes que ornavam sua alma
bondosa.

, Quantos hoje altamente
collocados na sociedade, lhes
devem afortuna de quegosam.
O illustre morto era um des

ses temperamentos raros, na
epocha em que vivemos ; era
um altruísta, um amante dedi
cado dos que sofíriam.

Para todos tinha um sorri

so e uma palavra de anima-
- r-i em.^s.uíl.frn,nte
finou-se o respeitável cidadào Daifino se percebesse Sempre uma nu-
Soares da Rocha, victima de uma le- VCm de inelaucholia.

sao caidiaca, na avançada idade de 63 Sua nobre vida resumiu-se
em fazer o bem.

A «Cidade de Jundiahyy..
sente não poder render maior

preito á memória do grande
mestre.

Temos á vista um jonialsiiiho inti
tulado .1 scnUnella da Republica no
estado de Pernambuco,

festa que offereceu a redacção d’ O
Povo aos republicanos sinceros e bons
assignantes.

Sua linguagem é a da arais
e decidida opposição ao governo do
sr. marechal Deodoro.

AXAÍiKAM.MA

Diap:;io Official
Cruz — eiro

O ^.^aiz
O Pa—lista

O r^razil
O Nácionaj-t

O Pi—errot

Diário de riarupinas.
O Merc;i^ntil

O bíragantino
Diapcio de Santos
O Fr^ncano

Cidade de cr-ào Paulo
Cl—dade d<Ytú

Jornar-< do Commercio
Cidad~ de Araras

Revista H-<llustrada

O Ppíego
Cid;,^de de Jundiahy

Colombo.

presente de

o caso

—Pois co’a breca! Ir para
a Sibéria é. que não. Quem

deu esta nota íoi este pa
tife que- ahi está, quando me
pagou 0 cavallo.
O juiz, tranquillamente ;
—Pois bem me parecia que

lle já lhe tinha pago. Podem-
e ir embora. A nota é excel-

ffanca

me

Agradecemos a remessa á redacção
uei-d’ O Povo, a quem pedimos que q

amavel visita.honrar-nos com suara

e

FOLHINHA

iente.
Recebemos do sr. Antonio

Soares, socio da importante
casa casa coramercial que nes

ta cidade gyra sob a firma Jun-
Eem ^s na Ga\eta de Noti- queira. Soares & C., uina ma

gnífica folhinha de desfolhar.
' Agradecemos.

0 MINÍSTÜKIO

tiã.i, do Í50 ;

Em vista u, exoneração coii-

ij^dida ao sr. s ral Benja-
pt-, C ●* \

doík os ministros solicitaram

dcini^ão de seiis cargos.
Concebidas CASas exonera

ções, assim ficará composto o
novo gabinete-. *●
Barao de Lucena, fazenda.

Dr. Assis Brazil, agricultura.

General Antonio Frota.

FALLECIMENTO I
.4 PEDIDOje>4- eík

Vi 1

AGlíABEtU.VIKXTO

A viiivit e tilhos de DelfinV) Soares da
Rocha agradecem do intimo d'alma a
todas as pessoas que os acompanharam
no doloroso transe porque passaram e es-
peciaimente ás almas caridnsa.s que se
prestaram a retirar do rio ó cadaver
de seu inditoso filho Joaquim Soa
da Rocha.

anno.s.

desventurada família que ora de

plora a perda de seu chefe, ainda ha
bem pouco chorava a morte de um dos

membros—a infeliz victima do res
seus

afogameiito, que ha poucos dias se deu
nesta cidade.

O profundo golge vibrado
coração pela cega fatalidade fez delle
brotara eterna gratidão da qual
.liaram alvo aquelles que praticaram o
humanitário acto acima referido.
Pedimos

em I10.SS0

SEMANA SANTA
o corpo' foi dado á sepultura hontem

horas do dia.
guerra.

Almirante Foster Vidal, ma

rinha.

Dr. Fonseca Hermes, rela

ções exteriores.

Dr. Sampaio

se tor¬

as I I

A’ familia do finado apresentamos

as nosSas condolencia.s.

Info.-mam-nos qiie o sr. tenente Joa
quim Feiisberto Ferreira Gandra, di
gno festeiro da Semana Santa, vciii
ordenar ao sr. Joaquim Rom.ão da Sil
va Prado, que prepare uma e.vcellente
orchestra, para servir nas cerimônias
commemorativas da Paixão do Redem

ptor.

Aquelle illustre cidadão não pou
pará esforços para dar á festa todo e.\-
plendor.

venia para declinar, como
testemunho publico de nosso reconhe
cimento os seguintes nomes,

parasempro ficarão gravados eni
memória. Tuli,

que,
nos.sa

„ , ignacio .-Vntonio de
Gastró. Barlholonieii .\iitoiiio Pereira.
João Moraes. Antonio Brito de Figneif
redo, Salvador Varanda. Pedro F
ça e Joaquim .Manoel de Oliveira.
Deus, o eterno renninerador das

boas acções praticadas em beneficio do
proxiiiio, dar-lhes-ha a recompensa que
está tóra do nos.so alcance.

ROA RANGEL PESTANAFerraz, inte-

na segunda-Começaram
feira ultima, os trabalhos de
remoção de terra para o nive
lamento daquella rua, sob a

. . inspecção do engenheiro dr.
das a seis as pastas ministc- jq^rrab. H’ um dos giandes
riaes, passando a da justiça melhoramentos com que a fn-i E’ para admirar que a gran-

● annexada á do interior,' tendeucia Municipal vae do-■ de quantidade de caes vadios
conjunciamente com a de ins- i i n i i-, d-V a u
, , ,r . 1,1-Ia nc;' Mostraud ()-sc inspiiada, cidadc, nao chame a attençao
tuicçao publica, c licand . , i„teres,se do sr.fiscalou de quem compe-! Por estar-uniardando o leito
negocius de navegaçao, cot-pocal, fez ju.s aos mais vivos üp ! E’costume.e muito amigo já hTdVis n a v^^^
reios c tclegraphes commctti- applausos da poptilaçao. ,uiui. o fiscal avisar as pessoas i smiplcnte nor esto motivo
dosao ministério das relações ().xala conlimie ella a tom- de sua amisade, que possuem ! .qvlsa ao miMiço

prehendur, em aclos subse- caes,o diaen. que proceder i ^^d ^f 7 T,„eir„ de
iquentes. o papel qnc- requ-e- a,nalança;de modo qLic este i psii ■ '

O 7A-/m/e de S. faulo ^'^7 d^MÍelo'b?m'VuMicC enfpím j 1^^^^ ^Joaquim Romao da Silva
cebeii o seguinte dcspcacho te-; hende melhoramentos da or- j muitoseo fiscal sópode imitar;

^dem deste, a que está pro- qouq cáesseni dono que.por O cidadão .loaquim de Siquei-
I cedendo, que em biev-e teie- casualidade, encontra. ra Moraes,presidente da In-

n rdni-o aceitou o nedi-‘ 7 Sãtisfaçao de ver esta; Ha poucos dias deciamos a tendência Municipal de,|un-Deodoio aceitou o pedi cidade caminhar a passos lar- rua do I mimpho e fomosobri- diahv etc
do mimstunoigos para o prospero futuro ; gados á nos encosi.ar á pared-; Faz saber, para conheci -

■para dar passagem a 8 cães 1 mento detodos.ointeiro iheor

nor.

Por esta combinação se

gundo o que está préviamen-
resolvido, ficarão redusi-

r:in-

te

ABUNDANCIA DE CÃES
’K -R

a sei 1
j jk.

●IliZ \)\i PAZ

exteriores.

Jegraphico ;
Rio, 20.

do de demissão
insi-stiu na solicitação de- que a aguarda.que
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V
ISAlGlRAOlO DA MATRIZ msmmrnmmssmfmASSALTO ●X‘ aí

A commissão executiva dos

festejos que realisar-se-ãó por
occasiào da inauguração da

nova Matriz, pede ás commis-
sões encarregadas de anga

riar donativos para aquelle

fim, queiram entregal-os ao
ttiesoureiro o sr. Bernardino

Ferreira de Souza.

A COMMISSÃO

Padre Cândido José Corrêa.
Antonio Adriano.

Eduardo de Castro.

Álvaro X. S. Peixoto.

José Anisio.
Bernardino F. de Souza.

Ferdinando Constantino.

dis-

Castilho de Andrade,

da casa do sr. Thomaz

Na noite de domingo, o nosso
tincto a migojjdr
quando subi^ i
Peake, onde estivera até ás 9 1/2 ho
ras da noite, para a cidade, foi assal-
tado, nas immediações da ponte do
Guapeva, por um individuo que, com
a maior disfarçatez deste mundo, exi
giu delle a quantia de 20$ooo.
O dr. Castilho, que não estava des

prevenido puchou pelo rewolver fazen-
. do fugir o cobarde assaltante.

E’ um facto deste que demanda se
veras providencias por parte das res
pectivas autoridades para descobrir-se
o autor deste attentado para que não
tenhamos de lamentar

l'4.-

INSTITUTO FEITOSA
íí

1 \

if

JU3NT Dl AK[ Yr ■ '

'M

Elí^SIISTO

Instrucção primaria em todos os seus gráos. Instrucção se
cundaria. Preparatórios para a matricula nas faculdades. Emprego
dos methodos mais modernos. Educação em familia.

occurrencias

medonhas que diariamente se repro
duzem na capital do Estado.

Qiiando as barbas do visinho ardem
pôem-se as próprias de molho.

iDisaiELiisrA.

&
Vigilância directa, exercida pelo director e por seus auxi

liares. os professores. Castigos exclusivamente moraes. Emulação
e exemplo. m

C.4SAMENT0 CIVIL
1 üYCa-IEnSTE

Primeiros proclamas :
Cliristovão Colombo de

Araújo e d. Thomasia Au
gusta da Natividade.
Matheus de Almeida Pupo

e d. Antonia Carolina da Sil
veira Pupo.

Virgilió da Costa e d. Maria
_Claudina de Jesus.

Faustino José do Prado Qui-
d. Maria Benedicta de

recreio. Ba-Edificio espaçoso e arejado. Vasto pateo de
nhos frios. Exercicios g3'mnasticos. Passeios no campo.

íi
Vendem-se terrenoe unidos á

cidade, a 50$ o metro, com 50

metros de fundo, no aprasivel
arrabalde do BAIRllO ALTO,

loyar este incontestaveimente
o melhor ; não só pela salubri-

dade reconhecida pelos médi

cos, como pelo explciidido j»a-
qne descortina.

São encarregados de vender,
nesta cidade o sr. Luiz Autonio
Martins Cruz c em S. Paulo o

sr. Manoel Joaquim Gomes Piu-
do Conselheiro Ne-

Idadc maxima para a primeira entrada no
collegio : líi anuos.xo

wnno e

Oliveira.
Estão consignados 110 PROSPECTO, que se remette, sendo

pedido, aos interessados. 4
uorama

m
OOEEO IDOCEISrTB

ANNÜNCIOS
s
ÍS

João Baptista Velloso da Silveira.
Luiz Felippe da Rosa.
Alfredo Theophilo Alvim.
Deusdedit de Carvalho
E oREADy to na rua

bias u.
4S‘2. íl s?,l

Precisa-se em um collegio
desta cidade, de um creado

para todo o serviço. Exige-se
attestado de cónducta. Infor
mações nesta typograpliia.

ÍMDIRECTOR, 			

XIG-UEL A.LVES FEITOSA..
m

o ADVOGx\DO

ia

mm(Ait!
>aPROFESSORA T/ijt

Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

Rua Francisco GI;/cerio n. 93

DE

PIANO
● Claudina Santa Barbara de
Borba, propõe-se a leccionar
pianos em casas particulares
ou na sua residência á rua

Francisco Glycerio n. 95 >
onde póde ser pi'Ocurada. 6

8T0CKLER DA CRUZU.

Solicitador provisionado pela Relação de S.
Paulo ; abaixo faz publicar os preços de seus traba
lhos, pela seguinte

9

GRANDE ARMAZÉM
DE

SECeOS E MOLHADOS
i|oooPara dar parecer 	 	

Para passai' carta de compra e venda de ter-
(valor menos de 200$) 	 	

Para fazer requerimento .......
Para tratar de papéis de casamentos inclusi

ve sellos	

Para arrazoar, aggravo, appellaçao ou con
trariar libello . ■ ● ● ● ■ ● ●

Para requerer e obter soltura por meio de
haheas-corpus 	 	

Além de outros trabalhos concernentes a sua
profissão, encarrega-se de cobranças, sendo amigá
veis 10 “pb judiciacs 20''fo-

Püde ser procurado das lohoras da manha ás

4 da tarde, a rua de

2$ooo

2$ooo
ras

DE

5$ooo

io$ooo

15 RUA D3 VIGÁRIO JOÃO JOSÉ RODRIGUES 15 25$000
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C3-I^OSSO -A- EEEÇOS nVHOIDEEAc-
DISSI^SAOS-
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COLLEGIO PAULISfA
lí*/i

O

:ÍCiDzií-ia-inD^ Is
?r●s

'? *i
DE lAGALHAES'—JOAO RIBEIR

RUA FRANCISCO GLYCERION. 89

ISTERSITO E EXTEtlSiTO PAU* 0 SEXO MASCBUXO
n

í. r
í»

:W
%fi >

RUA DA GLORIA N. 55 '5

í 'í£i

Tino-e-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de lã,%eda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, svstema Indlin, todos os dias.
SuíiTíi-iorcs TIXTAS para escrever

SÂO F*AULO

DIRECTÜR E PROPRIETÁRIO

òl
O

íA
f.V:

Iií,

PADRE illPPDro ETASILISTA RRAfiA
XIX.'r -X^x

IPROMPTIDÃO E PREÇOS RESUMIDOS í.

Ii6

O director, creancio este cqllegio, só visa, como cumpre a

jvi um sacerdote catholico, a escrupulosa educação moral, religiosa e
? scientifica da mocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por-

tanto, lucro pecuniaAÚo ; mas sim e sómente os meios de realisar esta
missão essencialmenle catholica e patriótica.

MATEUIAS DO ENSINO :

6‘
o
V

«i

4

ü-

RREIROOFFICINA D i í a
5

3 ^ ■i' K
Latim

Portuij uez
Eraiicez

Italiano

Allcmão

Inglcz

Rliètorica e poética

Aritlimetica

Geometria

Geographia e Gosmogpaphia
Historia Geral

Historia do Hrazil

1'hilosophia
Hcliyião

CONDIÇÕES DE AD.MISSÃO

Rudimentos

Desenho

Calligraphia
Musica vocal

c

DE
.●.i

OLINTHO GÍALLUCA
RUA RANGEL PESTANA N. 34

íí
çMusica instrumental
§Piano

Gymnastica
'ó'

lí
●í)●

I

I ^-i
importante ofücina faz-se toda c qualciner

olira concernente ti esta arte, como sejam : carros, trollys e
carroras novas, concerta-se as mesmas, faz-se excelleutes
machados, foices, ferraduríis de todo e qualquer systcma.

IVestu s>

Admittem-se pensionistas e meio-pensionistas de 7 a 16 annos e
externos de qualquer idade. A peusíÃo semestral è de 20o$ooo pani

Y internos e de iSo^oao para semi-internos. Os externos pagarão j§ooo ^
●J por matéria.

Recebem-se gratuitamente no externato um
ninos pobres.

' Correrão por conta dos paes ou de quem substituil-os as despezas
com os objectos de uso, medico e botica. O semestre começado consi-
dera-se acabado.

c.

TF.ÁBÀL1LV-SE DE YETERÍKARIO COM PEREEIÇAO certo numero de me- 'J,//

F»F5.EÇ;OS RA.SOAVEIS

FERRA-SE ANIMAES PELO PREÇO DE 2$000

-í-i
í

ü

:/í

r

DISCIPLINAI

■aV e

.●i Não ha uniforme.

Aos paes pu substitutos que quizei’em informar-se do regulamento
-f. da casa e habilitação dos professores, serà permittida a entrada no Col-

legio, a qualquer hora do dia, para assistirem às aulas, refeições dos
Ã' alumnos, etc., uma vez que não perturbem a disciplina.

Ser-íhes-à remettido mensalmente um boletim, communicando-llies
-jj o estado sanitario de seus pensionistas, comportarpento, progresso etc.

O anno lectivo do externato começou a 15 de Janeii‘o e o do in-
,Ç. ternato a r de Fevereiro.

I

PADARIA SAA
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ECCOSE MOLHADOSGRANDE ARMAZEI DE S
DE

GIANNI ã PICCHI
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G-IRJ^nsriDE SOI?-TI3NZE3SrTO IDE

LOTJO.A.S„ ^ .A.EI isrzz O, 'VI-
EI^VEESOS E C3-E.2^ErEE

ideeosito X)e ee
TE,lC3-0„ .A.SSXJO.A.E, .A.EEOZ, ETG

PREÇOS MODICOS E SEM COMPETÊNCIA

Rua Barão de Jundiahyn. 2z

8 ç
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A' PÊNDULA EUROPEA
D E

1

i\ 4»
A f) ?

lL'j
i|

Bua Barão de Jundiahy n. 54 RUA BARAO DE JUNDIAHY
EJVC EEE3STTE J^<D J Xls/L

IRste hem montado estixhelcciniento tem a disposieSo
dos .seus respeitjxvcis fi-eyuczes ujn vuriadissimo sorlãmento de

E E

Giovanni Genovesi nELOOlO© E JOIA.S'v.

E ET a 01>TTE.A. - SE
GiXJ^E Q,XJEE

S E nNíT E E

Q, XJ A. E115-A- E
OBÍIA-S feitas .a. C a. n?'! 0X31 o,

OS CONCERTOS DEJOIAS E RELOGIOS SÃO GARANTIDOS

verdudeicamente bai>atis.simos. Em sua hem mon-poc nrevus
tnda oflicin:» e.vccuta-se com esmero todo e qualquer irahalho
de ourivesaria.

IDE

GRANDE SORTIENTO OE SANPHONAS
Sfr!!T ●

RONCERIA-SÊ RILORIftS, C.41XAS BE MPSiCA E BEIRBUk^STMMEiXíBSvi
'/


